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RESUMO 

 

Neste Trabalho de Conclusão de curso será falado 

sobre um edifício institucional, isso é, um Centro Educacional 

Infantil e, pensando-se na inclusão de todas as crianças, 

desde daquelas típicas como também crianças com alguma 

deficiência, em especial crianças com o Transtorno Espectro 

autista, onde serão abordados temas e por fim propostas 

arquitetônicas condizentes com um local de ensino adequado 

a todos. Desta forma, percebe-se que este trabalho refere-se 

ao processo de desenvolvimento de um projeto arquitetônico. 

Este edifício possui sua ideia conceitual na integração 

do interior com o exterior da escola, na maneira acessível a 

todos, no aproveitamento da luz natural, isto é, proporcionar 

ambientes ao ar livre, jardins e, visuais do interior das salas 

com o exterior, também acessos e circulações de fácil 

entendimento, sendo intuitivas a todas as crianças. 

Este trabalho representa a primeira fase de TCC, onde 

traz embasamentos teóricos até o partido projetual.  

 

Palavras chave: Ensino – Crianças – Inclusão 

 

SUMMARY 

 

 In this Course Conclusion Paper will be talked about 

an institutional building, that is, a Child Educational Center 

and, it is thought of the inclusion of all children, from those 

typical as well as children with some disability, especially 

children with Autism Spectrum Disorder , where topics will be 

approached and, finally, architectural proposals with a suitable 

place of education for all. In this way, it is perceived that this 

work refers to the process of development of an architectural 

project. 

This building has its conceptual idea in the integration 

of the interior with the exterior of the school, in the way 

accessible to all, in the use of natural light, that is, to provide 

outdoor environments, gardens and visuals of the interior of 

the rooms with the exterior, also access and circulations of 

easy understanding, being intuitive to all the children. 

This work represents the first phase of CBT, where it 

brings theoretical underpinnings to the design party. 

 

Keywords: Teaching - Children - Inclusion 
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Esse capítulo trará a contextualização do tema escolhido 

juntamente com a Justicativa, a problemática da área e a 

metodologia empregada.

INTRODUÇÃO

Fonte: etsy, 2019
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1.1 APRESENTAÇÃO 

 

O tema escolhido para o desenvolvimento do trabalho 

de conclusão de curso é um centro educacional infantil 

inclusivo, com o foco na inclusão de crianças com o 

transtorno do espectro autista. Localizado no entorno da 

APAE, na Rua Eng. Márcio Portela no bairro Centro, Capivari 

de Baixo, SC.  

A escolha deste tema surgiu com a ideia de solucionar 

a problemática da região, isto é, dar auxílio para crianças 

atípicas da cidade de Capivari de Baixo, e também alguns 

bairros da cidade de Tubarão, visto que há falta de escolas 

inclusivas nessas regiões. 

Percebe-se que o local está carente de escolas 

inclusivas, fazendo com que muitos pais procurem locais mais 

apropriados em outras cidades ou distantes de suas casas, 

muitos acabam não tendo uma atenção necessária, e assim 

tendo uma deficiência na aprendizagem. 

Acredita-se que se tornará um incentivador para o 

atendimento dessas crianças, por meio de métodos para 

estimular o desenvolvimento de todos os alunos, de igual 

modo a essas crianças atípicas. Além desses métodos, se 

pensa também no melhor modo em que a escola deve ser 

para incluí – los, como o pensar das cores nas salas de aula e 

em toda a extensão da escola, iluminação e efeitos sonoros 

adequados. 

Sabe-se que é um direito previsto na constituição, 

possuir educação regular a todos, bem como para crianças 

típicas como também atípicas, como é o caso das crianças 

com o Transtorno Espectro Autista (TEA). 

 

Esse direito está previsto na Constituição 
Federal de 1988, artigo 208, p. 123: 
O dever do Estado com a educação será 
efetivado mediante a garantia de: III - 
atendimento educacional especializado aos 
portadores de deficiência, preferencialmente na 
rede regular de ensino. 

 

Segundo a Convenção dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência (2013), pessoas com deficiência são aquelas que 

têm impedimentos de natureza física, mental, intelectual ou 

sensorial. Hoje, podem ter interação na sociedade, isto é, 

possuem o direito de ter sua participação plena e afetiva na 

sociedade em igual modo com as demais pessoas.  

 

 



 
 

1.2  PROBLEMÁTICA/JUSTIFICATIVA 

 

Fornecer meios para inclusão na sociedade é uma 

forma de desenvolvimento cognitivo, motor e pessoal das 

crianças com necessidades especiais. Sabe–se que é na 

infância onde aparecem os primeiros sinais de alguma 

limitação. Por isso, é importante o desenvolvimento infantil 

adequado, não apenas para crianças especiais, mas também 

para crianças comuns.  

Crianças com o Transtorno Espectro Autista (TEA) têm 

necessidades diferentes, como por exemplo, necessidades 

sensoriais, e desta maneira, agem de forma diferente de uma 

criança típica, isto é, muitas vezes crianças com TEA não 

conseguem participar de determinadas atividades, em razão 

do ambiente não estar preparado, e assim não se sentindo 

seguros. 

Segundo a CDC (Centers for Disease Control and 

Prevention) (2018), nos últimos 14 anos o número de pessoas 

diagnosticadas com o Transtorno Espectro Autista aumentou 

consideravelmente, estima-se que 1 em cada 59 crianças 

tiveram o diagnóstico de autismo. 

Ao pensarmos nesse número, considerando o 

aumento, percebe–se a necessidade de uma atenção 

adequada, visto que, na região de estudo não há escolas 

inclusivas, que pensem e sejam preparadas para crianças 

com TEA. 

Há apenas a AMA (Associação dos Amigos dos 

Autistas), na cidade de Tubarão, SC, que está em 

funcionamento desde o início de 2019. No local é oferecido 

avaliação e atendimento terapêutico baseado em análise 

aplicada do comportamento (Aba) para crianças com suspeita 

e diagnóstico de autismo (Diário do Sul, 2019). 

Desta forma, a ideia é fornecer um espaço que 

possibilite uma educação regular, onde todos possam estar, e 

possibilitar a inclusão por meio de medidas especializadas, e 

assim, prepará–los para melhor convívio em sociedade, 

desenvolvendo seu intelecto e seus sentidos dentro da 

instituição. 

A escolha do tema proposto se deve em função do 

valor afetivo direto com a autora, visto que, a mesma cresceu 

ouvindo falar sobre educação infantil, por possuir mãe 

pedagoga, e ter sido criada na cidade onde foi escolha para o 

local do centro educacional. Além disso, convive e conhece 
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crianças com o Transtorno Espectro Autista (TEA), e assim, 

percebeu a importância da inclusão educacional, por perceber 

carência na região.  

 

1.3  OBJETIVOS 

 

Foram estipulados objetivos gerais e específicos para 

que a compreensão do trabalho de conclusão de curso fique 

mais clara. 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Desenvolver o anteprojeto arquitetônico de um centro 

educacional infantil inclusivo, a partir do estudo e aplicações 

de diretrizes para melhor atendimento às crianças com o 

transtorno espectro autista. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

� Criar um espaço que atenda crianças típicas e atípicas, 

proporcionando um ambiente adequado capaz de 

preparar todas as crianças; 

� Analisar referenciais projetuais do mesmo tema, para 

melhor entendimento e desenvolvimento do trabalho; 

� Utilizar as potencialidades do entorno, bem como a 

proximidade com a APAE de Capivari de Baixo, SC; 

� Propor no partido do trabalho ambiente adequado a 

todas as crianças, como: escolha de cores, 

preocupação com efeitos sonoros, ambientes e 

atividades que todos se sintam à vontade; 

� Trabalhar no partido com aspectos arquitetônicos que 

promovam autonomia da criança, interação social, 

adaptação a aspectos ambientais, como luz, frio, calor, 

texturas e ruídos e aprendizagem igualitária. 

 

1.4  METODOLOGIA 

 

Para melhor compreensão do trabalho serão adotadas 

as seguintes etapas: 

� Estudo do tema: conhecer melhor o tema 

abordado por meio de pesquisas bibliográficas 

em livros, sites, e artigos que tragam consigo 

informações sobre o ensino infantil, o ensino 

inclusivo e o autismo. 

•

•

•

•

•

•

•
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� Levantamento e análise de Referenciais 

Projetuais: buscar informações de projetos 

através de pesquisas bibliográficas, para melhor 

entendimento do tema escolhido, analisando 

suas potencialidades e deficiências, seu 

funcionamento, acessos, fluxos, zoneamento e 

demais informações através do estudo do 

mesmo. Analisar também referenciais de 

interesse arquitetônico, isto é, observar 

materiais, volumetria e ideais que venham 

acrescentar informações para o andamento do 

trabalho. 

� Estudo de caso: analisar um projeto já 

executado, e observar suas potencialidades 

e deficiências através da visita ao local. 

� Diagnóstico da área e entorno imediato: será 

feito um levantamento e análise do local 

escolhido, através de pesquisas 

bibliográficas e levantamento em campo, 

bem como o levantamento fotográfico. 

Assim, será realizado mapas de cheios e 

vazios, sistema viário, público⁄privado e uso 

do solo, e análise da legislação, para melhor 

entendimento. 

� Partido: ao fim de toda a pesquisa e análise 

do trabalho, serão apresentados as primeiras 

ideais do projeto, isto é, o partido. Nele será 

proposto, o fluxograma, programa de 

necessidades, pré-dimensionamento, 

implantação esquemática e croquis 

necessários. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

••

•

•

•
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